
DAREDAÇÃOEDOESTADÃOCONTEÚDO

O fundo de investimentos
multiestratégia Shelf 119,
daQuadraCapital,arrema-
tou a CompanhiaDocas do
Espírito Santo (Codesa), o
primeiro leilão de uma au-
toridadeportuáriadahistó-
ria do País, com lance de
R$ 106 milhões. Segundo
oministrodaInfraestrutu-
ra,TarcísioGomesdeFrei-
tas, este foi um importan-
te passo para a deses-
tatização, no 2º semestre,
da Santos Port Authority
(SPA), estatal que faz a
gestãodoPortodeSantos.
O leilão de ontem ocor-

reu na B3, em São Paulo, e
foi marcado por uma lon-
ga disputa entre a Quadra
e o braço de infraestrutura
da Vinci Partners. O crité-
rio do certame foi o de
maior valor de outorga. O
último lance do consórcio
liderado pela Vinci com a
empreiteira Serveng foi de
R$101,1milhões.
O contrato da Quadra

com a Codesa é de 35 anos.
Omodeloagregaavendada
estatal associada à conces-
são dos serviços públicos
dosportosdeVitóriaeBarra
doRiacho.SegundooGover-
no Federal, o vencedor tem

o compromisso de adquirir
as ações da Codesa por R$
326 milhões, pagar R$ 186
milhões em 25 outorgas
anuais e investirR$855mi-
lhõesnoprazode35anos.
“A desestatização da Co-

desanosmostraqueo futu-
ro da infraestrutura de
transportes está cada vez

mais próximo da gente. Na
prática,édesenvolvimento,
empregos e aprimoramen-
to de toda a cadeia logística
brasileira”,disseTarcísio.

OFUTURODESANTOS

Desdeoiníciodeseuproces-
so, a desestatização da Co-
desa foi encarada comoum

teste para a concessão da
SPA e o ministro se mos-
trou animado. “Estou mui-
to curioso para ver como
seráSantos,porquea julgar
pelosroadshowsqueagen-
te viu lá fora, onde a gente
passava duas ou três horas
discutindo comos grupos a
modelagem (da concessão

de Santos), vai ser um es-
petáculo.Serátransforma-
dor”,resumiuTarcísio.
O diretor-presidente da

SPA,FernandoBiral, tam-
bém ressaltou a importân-
cia da concessão da Code-
sa. “Foi um dia histórico, a
Codesa foi a primeira
privatização de um porto.
Esseéumcaminhoquees-
tamos trilhando, por isso
foimuitoimportanteacon-
tecer esse evento, porque
abre portas para que San-
tos também tenha um lei-
lãobemsucedido.Estamos
muitofelizescomisso”.

DETALHES

AdesestatizaçãodaCode-
sa prevê a proibição das
demissões do atual qua-
dro de funcionários sem
justa causa por 12 meses
e apresentação de um
Programa de Incentivo
ao Desligamento Volun-
tário (PIDV).
Vencedora do leilão, a

Quadra Capital é uma
gestora de recursos inde-
pendente, com sede em
São Paulo e que faz a
gestão de recursos foca-
dana identificaçãodeati-
vos e na estruturação de
operaçõesde crédito.

Ao arrematar a Codesa, a Quadra Capital assumiu o compromisso de investir R$ 855 milhões em 35 anos

Fundode investimentosvence
leilãodaCodesaporR$106mi
Autoridades frisam que privatização no Espírito Santo é passo importante para mudança no Porto de Santos
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